
SINDICATO E AS NEGOCIAÇÕES SALARIAIS 

 

Novamente se aproxima a possível renovação do Acordo Coletivo de Trabalho 

2020/2021. Durante anos, o Sindicato dos Gráficos, juntamente com a Federação dos 

Gráficos conquistam para os trabalhadores e trabalhadoras todos os benefícios da 

Convenção Coletiva de Trabalho. Por mais estranho que possa parecer alguns 

trabalhadores e trabalhadoras ainda pensam que os benefícios que recebem “vem do 

céu”. Todo ano é a mesma dificuldade para mostrar que tudo que o trabalhador tem é 

conquista do Sindicato. 

Com a mudança da data-base para 01 de Setembro o atual Acordo Coletivo termina 

em 31 de Agosto de 2020. Com a aprovação da “nova CLT”, alardeada pelo poder 

econômico e governo, como uma modernização das relações trabalhistas, na verdade 

é uma grande perda para classe trabalhadora.  

Caso o Sindicato não tenha êxito ou não negocie um novo Acordo Coletivo o atual 

Acordo cessa a partir de 01 de Setembro de 2020, sendo assim não existe mais a 

obrigatoriedade de seu patrão continuar a pagar a PLR, Cesta de Alimentos, Salários 

Substituição, Auxílio Creche, Reajuste, resumindo todos os benefícios da atual 

Convenção Coletiva.  

Isso é modernidade? A resposta fica com a consciência dos trabalhadores e 

trabalhadoras. Não temos conhecimento de nenhuma empresa onde os trabalhadores 

negociaram direto e melhor com seu patrão; todos se beneficiaram com a luta sindical. 

A única mobilização que é muito bem organizada por muitos trabalhadores e 

trabalhadoras é para se opor a contribuição para manter seu Sindicato combativo, isso 

deve ser estudado; tentar fragilizar o sindicato que ainda conquista benefícios para a 

classe trabalhadora! 

Para que muitos trabalhadores e trabalhadoras não tenham mais a preocupação e 

“trabalho” para ir entregar sua carta de oposição no Sindicato, não seria mais fácil o 

Sindicato não negociar?  



A Diretoria do Sindicato está avaliando essa possibilidade em não celebrar Acordo 

Coletivo para a categoria; os acordos seriam celebrados apenas nas empresas onde 

ainda tem trabalhadores que reconhecem a importância do Sindicato. 

Isso seria moderno? Celebrar acordo por empresas para proteger quem realmente 

reconhece seu Sindicato? São questionamentos cada vez mais atuais e se 

intensificarão com o comportamento da classe trabalhadora. 

A Diretoria 




